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PROPOSTA DE ENSINO A PARTIR DAS CONTRIBUIÇÕES DO USO DE 
TEXTO DE DIVUUGAÇÃO CIENTÍFICA EM SAUA DE AUUA COM A 
TEMÁTICA: CONTROLE DA PROLIFERAÇÃO DO MOSQUITO Aedes aegypti 

5.1 - INTRODUÇÃO 

Um texto deve ter signifieado para o aluno, deve formar uma ponte entre o 
eonheeimento passado na leitura e seu mundo exterior, sua realidade. Porém é 
neeessário, além de levar informações atualizadas relacionadas à ciência aos alunos, 
como forma de motivá-los ao aprendizado de conceitos científicos, promover estratégias 
didáticas que estimulem os alunos a compreender o que estão lendo.Para Marbá (2009) 
antes da leitura de um texto, é necessário apresentar ao aluno o texto (fonte, autor, 
gênero), antecipar possíveis dificuldades que encontrarão...e, ao final da leitura, 
estimular que pensem até que ponto esse conhecimento os ajudou a compreender 
melhor o texto. 

No informe do PISA (OECD, 2003) foi constatado algo que para muitos 
docentes não tem representado uma surpresa: na maioria dos países grande número de 
estudantes nãoé capaz de compreender o que lê quando lê ciências (Marbá, 2009). 

Estar alfabetizado cientificamente implica não só compreender as grandes ideias 
da ciência, mas também ser capaz de falar, ler e escrever argumentando em função 
destas ideias (Sanmartí, 2006). 

Para isso é preciso estar em contato com os mais variados textos que circulam na 
sociedade, o que torna a leitura uma atividade essencial para posicionar-se diante dos 
problemas do cotidiano e assim, exercer sua cidadania de forma plena. Estar 
alfabetizado cientificamente tem, portanto, um papel social. 

Parte-se do pressuposto de que a ciência é uma das maiores conquistas da nossa 
cultura e, portanto, todos os cidadãos deveriam ser capazes de compreender e apreciar 
as questões relacionadas ao conhecimento científico (Rocha, 2012). 

Diante desse contexto, os textos de divulgação científica (TDCs) podem 
contribuir fornecendo um conteúdo atualizado e proporcionar elementos para discussões 
em sala de aula sobre temas relevantes para a sociedade. Sobre isso Rocha (2012) nos 
acrescenta que 



o texto de divulgação científica torna-se um material interessante, rico e 
sintonizado com o cotidiano quando passa a constituir a “ponte” entre os 
conteúdos curriculares e o mundo do aluno, fazendo conexão entre o que se 
aprende na escola e o que está fora dela (Rocha, 2012). 

As epidemias pelas quais está passando o Brasil e o mundo, relacionadas às 
doenças veiculadas por mosquitos urbanos, como o caso de Dengue, Zica e 
Chikungunya, doenças transmitidas pela picada do mosquito Aedes aegypti, podem e 
devem ser trabalhadas em sala de aula, a fim de que os alunos se tornem multiplicadores 
de conhecimentos científicos a partir de um ensinoque contribua para a prevenção e 
controle dessas doenças. Como proposta, foi aplicado um texto de divulgação científica 
que trata de estratégias de combate ao mosquito vetor dessas doenças. 

5.2 -METODOLOGIA 

A atividade com os alunos foi desenvolvida na Escola Estadual Presidente 
Roosevelt, Parnamirim/RN, em três turmas da 2® série do Ensino Médio, abrangendo 
um total de 90 alunos, e consistiu na leitura de um texto de divulgação científica 
retirado do site da Eiocruz (Eundação Oswaldo Cruz) por se tratar de tema relacionado 
ao combate do mosquito transmissor da dengue, zica e chikungunya, e por estarmos 
vivenciando uma epidemia dessas doenças no Brasil, fato que leva as instituições de 
ensino a se mobilizarem em torno de campanhas. Também foram levados em 
consideração para escolha do texto, além de todas aquelas características dos textos de 
divulgação científica citadas no início desse trabalho, os seguintes critérios: 

• A fonte ser confiável, como sites oficiais de instituições públicas de 
pesquisas, revistas de divulgação científica, voltadas para o público 
leigo; 

• O tamanho do texto, nem longo nem curto demais; 

• Possuir leitura clara e adequada para a faixa etária dos alunos; 

• Temática atual; 

• Vincular um tema científico aos interesses diretos dos leitores; 

• Possibilitar discussões sobre as aplicações da ciência e da tecnologia; 

• Tratar de Microbiologia ambiental, especificamente a relação ecológica 
entre bactérias e insetos, pois cita o controle biológico do mosquito 
Aedes aegypti através da inserção da bactéria Wolbachianos ovos do 



inseto. E dessa forma apresentar uma característica positiva do uso de 
bactérias, desmistificando a ideia de que são seres somente patogênicos. 

• Permitir trabalhar conceitos relacionados à microbiologia ambiental 
como vírus, bactérias, biotecnologia, sustentabilidade, etc.; 

• Possibilitar discutir aspectos do desenvolvimento sustentável. 

5.2.1 - O Texto de Divulgação Científica: "ESTUDO PIONEIRO UTILIZA 
BACTÉRIA PARA CONTROLE DA DENGUE" 

O texto foi escolhido no site da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e trata de um 
método novo de combate ao mosquito, o qual partiu de uma iniciativa internacional sem 
fins lucrativos que propõe diminuir a transmissão do vírus da dengue pelo mosquito 
Aedes aegypti de forma natural e autossustentável. Trata-se do projeto “Eliminar a 
dengue; nosso desafio "^disponível em: http://www.eliminatedengue.com/our- 
research/wolbachia) o qual está sendo desenvolvido na Austrália, Colômbia, Indonésia, 
Vietnã e Brasil. É financiado internacionalmente pela Universidade de Monash, com 
recursos do Instituto Nacional de Saúde (FNIH, Estados Unidos) por meio do Programa 
Controle de Doenças Transmitidas por Vetores (Pesquisa: Transmission Vetor- 
Basedofcontrol: Discovery Research - VCTF, da iniciativa Grandes Desafios em Saúde, 
da fundação Bill & Melinda Gates). 

No Brasil recebe o nome “Eliminar a dengue: desafio Brasil” e conta com 
financiamento do Ministério da Saúde (Secretaria de Vigilância em Saúde-SVS e 
Departamento de Ciência e Tecnologia da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos-DECIT/SCTIE), Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação e CNPq. 
Está sendo desenvolvido no estado do Rio de Janeiro-RJ, nos bairros Tubiacanga, Vila 
Valqueire e Urca, e em Niterói, no bairro Jurujuba, desde o ano de 2012, e inclui 
contatos com moradores, lideranças e Associações, e um trabalho de entomologia a fim 
de se conhecer os mosquitos dos bairros estudados. Os estudos de campo são aprovados 
pela Agência Nacional Vigilância Sanitária (ANVISA), pelo Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e pela Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa (CONEP), e realiza rigorosa avaliação para a saúde humana e para o meio 
ambiente. 






o projeto propõe o uso de uma bactéria (Wobachiasp.) que ocorre naturalmente 
em 60% dos insetos, porém não no Aedes. Quando inserida nesse inseto, compete com 
o vírus impedindo sua transmissão pelo mosquito. Essa descoberta contou com a 
participação do pesquisador brasileiro da Fiocruz Luciano Moreira, que é líder do 
projeto no Brasil. 


5.2.2 - Questionário C.R.I.T.I.C. (Bartz, 2002) 

Os alunos leram o texto individualmente e após a leitura responderam a um 
questionário denominado C.R.I.T.I.C.idealizado por Bartz (2002) e adaptado de 
Marbàet al (2009), para ajudar o aluno a aplicar o pensamento crítico na leitura de 
textos científicos. O questionário é um acrônimo, onde cada letra corresponde a uma 
pergunta que leve o aluno a identificar as principais afirmações do discurso e os 
interesses que movem o autor a construir o ponto de vista que adota, leva a ver solidez, 
confiabilidade e validez das provas e argumentos apontados no texto, e detecta 
incoerências, imprecisões, erros e contradições. 

Questionário C.R.I.T.I.C. 

C - Consigna - Qual a ideia principal do texto? 

R - Rol do autor (a) - Quem é o autor? Que interesse tem em escrever o texto? 

I - Ideias - Que ideias ou crenças há por trás da ideia principal? 

T - Teste -Que provas se poderia obter para comprovar a afirmação principal? 

I - Informação - Que dados, trechos e informações apontam o autor para apoiar 
a ideia principal? São coerentes? 

C - Conclusões - Você acredita nas informações apresentadas? São coerentes 
com o conhecimento científico que você possui? 

Após responderem o questionário C.R.I.T.I.C., as respostas foram analisadas 
qualitativamente e discutidos aspectos relacionados à compreensão do texto, relação 
com os conhecimentos prévios, julgamento de dados, hipóteses presentes no texto. 



análise de aspectos ligados à concepção que os alunos têm sobre ciência e tecnologia, e 
o papel que a ciência e a tecnologia exercem na sociedade. 


Para o desenvolvimento da atividade é preciso levar em consideração as três 
fases do processo leitor (Sanmartí, 2006): 

• Fase prévia - relacionada com a identificação de ideias prévias e formulação de 
hipóteses iniciais; 

• Fase de leitura - que leve à regulação do processo de leitura; 

• Fase pós-leitura - de avaliação e investigação de implicações. 


5.2.2.1 - Fase prévia 

Nessa fase foi aplicado um questionário com perguntas sobre vírus, bactérias, 
dengue, mosquito transmissor, sintomas, formas de prevenção. Também uma pergunta 
sobre as ações do homem no ambiente, a fim de avaliar o conhecimento do aluno sobre 
influência do homem nas alterações do hábitat do mosquito Aedes aegypti e suas 
consequências para a população, e outra pergunta sobre o papel da ciência e da 
tecnologia no tratamento de questões ligadas à manutenção da saúde humana. Esse 
questionário inicial teve o objetivo de identificar concepções prévias dos alunos sobre 
conceitos científicos que seriam trabalhados com o TDC, e para instigá-los para a leitura 
do texto. Os resultados e discussões relacionadas as concepções sobre vírus e bactérias 
encontra-se no capítulo 2 deste trabalho. 

5.2.2.2 - Fase de leitura 

Para a leitura do texto de divulgação científica são observados os seguintes 
aspectos: 

> Antes da leitura 

• Explicar aos alunos o propósito da leitura; 

• Qual o produto final esperado e o processo para chegar a ele e as razões; 

• Responder as atividades orientadas e ativar possíveis representações sobre o 
autor, o conteúdo, e as razões de ler um texto sobre aprendizagem e temática 
científica; 



• Promover que os próprios alunos formulem perguntas que acreditam que o texto 

responde; 

• Os diferentes pontos de vista expressados se comparam, discutem e regulam 

sempre que for necessário; 

• Essa fase é essencial para promover o desejo de ler, centrar seu objetivo e 

começar a despertar o espírito crítico. 

> Durante a leitura 

O leitor deve identificar o problema do texto e sobre o que quer convencer, as 
soluções que defende o autor, as evidências e todo tipo de argumentos que apontam, as 
conclusões, os valores associados a seu conteúdo. 

Os alunos tendem a acreditar que o autor é uma pessoa bem informada e não 
questionam as afirmações que se tem no texto, especialmente se incluem termos 
científicos, ou se refere a qualquer estudo, mas não está claro quem ou como faz isso. 

Os alunos têm muitas dificuldades para relacionar o problema que se apresenta 
no texto com os conhecimentos aprendidos e tampouco avaliam o conteúdo do texto 
contrastando-as com suas ideias. 

Tudo requer uma aprendizagem a médio prazo, e pouco a pouco vão 
apropriando-se de estratégias para ler mais criticamente. 

Em geral, os alunos têm uma visão pessimista dos problemas que tratam os 
artigos, quando analisam sua vertente social e de atuação coletiva. Porém, demonstram 
uma confiança plena que os avanços científicos podem resolvê-los. 

> Depois da leitura 

Estimula-se os alunos a estabelecerem relações entre o que leram e a produção 
finalque se espera de tudo 

Aprofundar o papel científico e o papel comunicador: 

Papel científico - promove-se que pensem como surge o problema para uma 
pessoa científica, como se planeja a busca de soluções e comprovariam as teses do autor 



e autora do artigo, que conhecimentos são necessários para elaborar a produção final e 
como encontrar a informação necessária. 

Papel comunicador - discutem-se as características do tipo de texto e do modo 
comunicativo elegido para conhecer seu ponto de vista, como planejar sua realização, e 
os critérios de avaliação que possibilitam avaliar a qualidade do produto final. 

5.3 - RESULTADOS 

5.3.1 - Fase pós-leitura/Análise dos dados 

5.3.1.1 - C - (Consigna) Qual a ideia principal do texto? A quem possa interessar? 


Sobre a ideia principal do texto, que é o combate ao mosquito transmissor da 
à&ngn&Aedes aegypti, de uma forma geral, os alunos possuem uma visão adequada. 
Porém, as respostas são curtas e sem contextualização. 



Figura 27 - resposta sobre qual a ideia principal do texto 



Figura 28 - resposta sobre qual a ideia principal do texto 

Algumas respostas já apresentam um grau maior de compreensão, ou pelo 
menos de maturidade para se expressar. 



Figura 29 - resposta sobre qual a ideia principal do texto 





Uma das respostas destaca-se no sentido do entendimento que o aluno tem sobre 
os seres que transmitem doenças, como se fossem seres “do mal”. Não compreende que 
as relações entre os seres vivos podem ocorrer de forma harmônica ou desarmônica, e 
que as atividades que desempenham no ambiente correspondem diretamente à busca da 
reprodução e sobrevivência na natureza. 


^cXxiLts-30 ct->- ©> c»- X!)^ ^ cf ^ 

tX(_xx3U cx. ^ - 

Figura 30 - resposta que representa a concepção que há seres do bem e do mal 


5.3.1.2 - R - (Rol/Papel do autor) Quem escreveu a notícia? Que interesse pode 
ter? 


A maioria dos alunos apenas cita o nome da jornalista que escreveu a notícia, 
pois está escrito logo abaixo do título do texto. 

ESTUDO PIONEIRO UTILIZA BACTÉRIA PARA CONTROLE DA DENGUE 

Escrito por Monica Mourão Lara Neto | Publicado: Terça, 19 Janeiro 2016 15:53 | Última atualização: Quinta, 31 Março 2016 
13:14 

Figura 31 - título, autoria e data do texto utilizado 

Na resposta abaixo, o aluno apenas transcrevem trechos do texto sem dar 
atenção ao que está lendo, mistura palavras e formula uma resposta sem sentido. 
Podemos confirmar isso quando comparamos a resposta com o primeiro parágrafo do 
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Figura 32 - resposta sobre quem é o autor (a) da notícia 












Trecho do texto (1° parágrafo): 


Iniciativa científica pioneira que estuda o uso da bactéria Wolbachia como uma forma natural, 
segura e autossustentável para controle da dengue, o projeto 'Eliminar a Dengue: Desafio 
Brasil', trazido ao país pela Fiocruz segue com os estudos de campo no Estado do Rio de 
Janeiro 


Figura 33- trecho do texto utilizado 

Com relação aos interesses que o autor pode ter em divulgar a notícias os alunos 
afirmam que a notícia veiculada interessa as autoridades políticas e à população para 
informá-la e conscientizá-la dos perigos da doença. E o projeto tem a finalidade de criar 
estratégias mais eficientes e baratas. 

Também afirmam que a notícia foi escrita pelo Instituto Oswaldo Cruz que 
desempenha um trabalho de prevenção pelos agentes e cientistas. 

Há a concepção por parte dos alunos que o texto foi escrito pelo cientista 
responsável pelo projeto 
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Figura 34 - resposta sobre quem é o autor (a) da notícia 


Mas há respostas que remetem a uma visão mais ampla, mais crítica sobre o 
texto que estão lendo. O aluno cita, por exemplo, que a autora do texto tenta mostrar 
“todos os lados da notícia”, mas, no entanto, não comenta sobre que lados seriam esses. 



Figura 35 - resposta sobre quem é o autor (a) da notícia 






Quando nos referimos ao discurso de divulgação da Ciência, nos processos que 
tentam trazer ao grande público a informação sobre a Ciência e a Tecnologia, o 
apagamento do sujeito é relativizado, pois, neste caso, na maioria das vezes, o trabalho 
de divulgar é feito pelo divulgador/jornalista que vai falar pela voz do outro - o 
cientista, ou a voz da Ciência (Cunha e Giordan, 2009). 

No entanto, ainda não é claro, para a maioria dos alunos quem escreve os textos 
de divulgação científica, se são os cientistas ou os jornalistas. 


5.3.1.3 - I - (Ideias) Que ideias, conhecimentos ou crenças há por trás das 
declarações expressas? 

Os alunos citam trechos do texto, e observam que o projeto citado no texto 
ocorre inclusive, com um diálogo com a comunidade para saber a opinião dos 
moradores dos bairros onde está sendo aplicada a nova estratégia. E que eliminar a 
dengue envolve a sociedade como um todo. 

Percebem também que ocorre uma rigorosa avaliação do projeto por parte dos 
órgãos públicos de controle, a fim de que não cause danos ao meio ambiente e à saúde 
humana. 


Ainda persistem os erros com relação à definição de conceitos sobre vírus e 
bactéria, o que está em acordo com os dados que obtivemos nas atividades iniciais 
mostradas anteriormente e que foram revelados por meio de desenhos. O aluno que 
escreve essa resposta, por exemplo, classifica Wolbachia inicialmente como bactéria e 
ao final do texto como um “virus do bem”. 
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Figura 36 - resposta que mostra erros conceituais sobre vírus e bactérias 




Os alunos apresentam uma aceitação do projeto, principalmente por ser um 
método natural e que não agride o meio ambiente. Apesar de gerar certo receio por 
tratar da liberação de mais mosquitos em um ambiente onde já está instalada uma 
epidemia. 
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Figura 37 - resposta sobre que ideias ou crenças há por trás da ideia principal 
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Figura 38 - resposta sobre que ideias ou crenças há por trás da ideia principal 



Figura 39 - - resposta sobre que ideias ou crenças há por trás da ideia principal 


As ideias ou crenças que existem por trás da notícia citadas pelos alunos estão 
relacionadas à confiança que depositamno controle que é feito pelos órgãos públicos, 
nos casos exitosos em outros países citados no texto, e pela crença enraizada na 
sociedade que a ciência traz consequências seguras e confiáveis. 

5.3.1.4 - T - (Teste) Que provas se poderia obter para comprovar a afirmação 
principal? Os dados que aponta o autor são suficientes e válidos? 

As provas mais citadas pelos alunos foram: 

• O rigoroso controle na realização do projeto por parte das instituições públicas, 
como a Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), IBAMA (Instituto 






Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis), Mapa 
(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) e pela Conep (Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa). 

• Aautossustentabilidade do projeto, já que a bactéria é passada para os 
descendentes do mosquito 

• A informação de que quando a bactéria é inserida nos ovos do mosquito Aedes 
aegypti, reduz a transmissão dos vírus da dengue, zica e chikungunya. 

Os alunos concordam que as afirmações são satisfatórias e que chegam ao 
entendimento da população. E as informações veiculadas são confiáveis, 
principalmente pelo controle exercido por órgãos públicos de controle e pesquisa. 
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Figura 40 - dados que comprovam a validade da informação principal do texto de acordo com os alunos 

consultados 



Figura 41 - dados que comprovam a validade da informação principal do texto de acordo com os alunos 


consultados 

Também há uma importância à veiculação dos dados de pesquisa em programas 
de televisão, dando credibilidade a notícia. 


Apesar de haver respostas que apresentem dúvidas sobre os dados apresentados 
no texto para que o projeto dê certo, a maioria acredita na notícia sem maiores 
questionamentos. 





Para reforçar sua credulidade citam o trecho 


Ao final de 20 semanas, 65% dos mosquitos Aedes aegypti da região continham a bactéria 
Wolbachia, o que configura um resultado satisfatório. 


Figura 42 - trecho do texto citado pelos alunos 

Mas que resultado satisfatório é esse, o que ele significa? Para quem é 
satisfatório? Será que esse resultado significa realmente que os casos de dengue 
diminuíram na região? Não há, nesse aspecto, um questionamento por parte dos alunos. 
O que demonstra que ainda não conseguem ler criticamente um texto de divulgação 
científica, apenas reproduzem trechos do texto como fazem com atividades onde 
utilizam o livro didático. 


5.3.1.5 -1 - (Informação) Que dados, trechos e informações apontam o autor para 
apoiar a ideia principal? Há incoerências, erros e contradições? 


Com relação aos dados e informações que apoiam a ideia principal os alunos 
apontam o fato de 65% dos mosquitos já apresentarem a bactéria e também os órgãos de 
controle no Brasil estarem apoiando o estudo, o que reforça a crença por parte da 
população nas instituições públicas de pesquisa e fiscalização. 



Figura 43 - dados que comprovam a ideia principal do texto de acordo com os alunos 



Figura 44- dados que comprovam a ideia principal do texto de acordo com os alunos consultados 







Outros pontos do texto foram citados como sendo dados que apoiam a ideia principal: 
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Figura 45 - dados que comprovam a ideia principal do texto 
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Figura 46 - resposta que mostra a confiança nas informações veiculadas no texto 


Os alunos demonstram confiabilidade nas informações relacionadas à ciência e, 
principalmente àquelas que remetem ao laboratório, à visão de que a ciência ocorre 
essencialmente dentro de laboratórios e os cientistas são pessoas que trabalham dentro 
desses ambientes com pouco contato com o mundo ao seu redor. 

5.3.1.6 - C - (Conclusões) Os argumentos são suficientes para lhe convencer do que 
trata o texto? Está de acordo com o conhecimento científico atual? O que você 
aprendeu com o texto? 

Os alunos se referem ao texto como sendo de fácil leitura e compreensão. E 
novamente se percebe a concepção reducionista da ciência, já que o aluno afirma que a 
pesquisa citada no texto trará facilidade para a vida das pessoas. 





Figura 47 - resposta que mostra argumentos para convencer o leitor das informações contidas no texto 


Ainda persistem a ideia de linearidade da ciência, ou seja, que a ciência é fruto 
de descobertas que seguem um ritmo linear e progresso positivo contínuo. 



Figura 48 - resposta que mostra a concepção de linearidade da ciência 


O texto contribui também para mostrar que as bactérias são seres, que como 
todos os outros, podem atuar de forma negativa ou positiva, dependendo da relação 
ecológica que desempenham. 
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Figura 49 - resposta que trata do aspecto positivo do uso de microrganismos nas pesquisas em saúde 





6 - CONSIDERÇOES FINAIS 


Os alunos possuem uma visão adequada sobre a idéia principal do texto, que é o 
combate ao mosquito transmissor da dengue, embora não haja contextualização em suas 
respostas. Também percebem que a notícia veiculada tem importância para a população 
e para as autoridades, o que demonstra o entendimento de que o problemas das 
epidemias devem ser resolvidos em conjunto com todos os segmentos da sociedade, 
unindo forças entre população e poder público. Os órgãos públicos de fiscalização e 
controle de pesquisas científicas exercem, para os alunos consultados, grande influência 
e prestígio, sendo sua citação no texto motivo de credibilidade à noticia veiculada. 

A ideia que os seres vivos são do bem ou do mail ainda persiste entre os alunos, 
não fazem uma relação entre os motivos da busca pela sobrevivência de cada espécie e 
que os seres vivos relacionam-se positivamente ou negativamente uns com outros a fim 
de garanti-la. Também não há um entendimento adequado sobre a relação entre a 
ocupação gradativa do ambiente natural pelo homem e a consequete invasão do hábitat 
de outras espécies. 

Sobre quem escreve textos de divulgação científica ainda não está claro para os 
alunos se são jornalistas ou cientistas. Mas, confiam nas informações, principalmente 
pela visão reducionista e linear que possuem da ciência e da tecnologia, já que afirmam 
que trazem apenas benefícios para a sociedade e que o progresso depende de seus 
produtos. 

Os alunos ainda não conseguem fazer relações mais amplas entre a ciência, 
tecnologia e sociedade. Sobre isso Marbà et al. (2009) nos alerta que as esperiências 
realizadas nos mostram que este tipo de leitura é muito difícil para nossos alunos e que 
sua aprendizagem requer um trabalho contínuo e persistente ao longo dos distintos 
cursos. 


Os objetivos devem ser alcançados a longo prazo e devem buscar com que o 
aluno aprenda a pensar sobre o que lê. Esse trabalho traz uma experiência inicial, mas 
deve-se levar em conta a importância da leitura de textos de divulgação como forma de 
trazer discussões importantes sobre ciência e tecnologia para as aulas de ciências. 


Porém a utilização desse gênero textual em sala de aula exige um intenso 
trabalho de reelaboração textual que depende da consideração de características 



contextuais, das relações entre as práticas sociais de divulgar e de ensinar ciências, das 
finalidades e objetivos do ensino, dos interesses dos alunos, entre outros (Martins, 
2004). 


De forma geral o uso de texto de divulgação científica em aulas de ciências 
trouxe aspectos positivos, pois permitiu que os alunos fizessem uma leitura mais crítca 
de um assunto diretamente ligado a seu cotidiano, ao mesmo tempo que continha 
conceitos científicos ligados à Biologia, especialmente à biotecnologia e ao 
desenvolvimento sustentável. 



REFERÊNCIAS 


ABREU, L. N.; MASSI, L. E S. L. QUEIROZ. Textos de divulgação científica no 
ensino superior de química. In: ENCONTRO NACIONAE DE PESQUISA EM 
EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, 6., 2007, Elorianópolis. Atas... Elorianópolis, 2007. I 
CD-ROM. 

ACADEMIA BRASIEEIRA DE CIÊNCIAS. O Ensino de ciências e a educação 
básica: propostas para superar a crise. / Academia Brasileira de Ciências. - Rio de 
Janeiro, 2008. 

ARAÚJO, M. E. E., MEDEIROS, M. E. Q. Concepções alternativas de professores e 
alunos da educação básica sobre protozoários, reveladas por desenhos, em escolas 
de uma região semiárida do nordeste brasileiro. Revista SBEnBIO, n° 07, outubro, 
2014. 

AUEER, D. Interações entre Ciência-Tecnologia-Sociedade no contexto da 
formação de professores de Ciências. 2002. 258 f. Tese (Doutorado em 
Educação).Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Eederal de Santa 
Catarina Elorianópolis-SC. 

BAKTHIN, M. Estética da criação verbal. / Mikhail Bakhtin [tradução feita a partir 
do francês por Maria Emsantina Galvão G. Pereira revisão da tradução Marina 
Appenzellerl. — 2’ cd. — São Paulo Martins Fontes, 1997— (Coleção Ensino 
Superior). 

BAHAR, M.; JOHNSTONE, A. H.; SUTCLIFFE, R. G. Investigation of students’ 
cognitive structure in elementary genetics through word association 
tests.JournalofBiologicalEducation, v. 33, p. 134-141, 1999. 

BRASIE, MEC. Ciências da natureza, matemática e suas tecnologias / Secretaria de 
Educação Básica. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 
2006. 135 p. (Orientações curriculares para o ensino médio ; volume 2). 



BRASIL, MEC. [Plano Nacional de Educação (PNE)]. Plano Nacional de Educação 
2014-2024 [recurso eletrônico]: Eei n° 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o 
Plano Nacional de Educação (PNE) e dá outras providências. - Brasília: Câmara dos 
Deputados, Edições Câmara, 2014. 

BRASIE, MCTI. Estratégia nacional de ciência tecnologia e inovação - 2012-2015. 

Balanço das atividades estruturantes do MCTI. Brasília, 2011. 

BRASIE, MCTI. Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 2016-2019. 

Brasília, 2016. 

BRASIE, MCTI. Guia de divulgação científica / editores David Dickson, Barbara 
Keating, EuisaMassarani ; autores, Euisa Massarani... [et al.]. - Rio de Janeiro: 
SciDev.Net: Brasília, DE : Secretaria de Ciência e Tecnologia para a Inclusão Social, 
2004. 

BUENO, WIESON COSTA. Comunicação científica e divulgação científica: 
aproximações e rupturas conceituais. Inf. Inf., Eondrina, v.l5, n.esp.pl-12, 20. 

MASSARANI, E. et al (Org ). Ciência e público: caminhos da divulgação científica 
no Brasil. Rio de Janeiro: Casa da Ciência - Centro Cultural de Ciência e Tecnologia 
da Universidade Eederal do Rio de Janeiro. Eórum de Ciência e Cultura, 2002. 


AEVES, A.P.M. et al. Compreensão pública da ciência: breve representação da 
produção científica dos últimos dez anos. II Seminário Eecotec de Comunicação e 
Ciência. Bauru - SP, Novembro, 2009. 

COSTA, M.A.P., COSTA, M.P.B., EIMA, M.C.A., EEITE, S.Q.M. O desenho como 
estratégia pedagógica no ensino de ciências: o caso da biossegurança. Re vista 
Electrónica de Ensenanza de lasCiencias Vol. 5 N° 1 (2006). 

CUNHA, M. B., GIORDAN, M. A Divulgação Científica como um gênero de 
discurso: implicações na sala de aula. VIIENPEC. Elorianópolis, 2009. 


GRIEEO, S. V. de C. Primary and secondary speech genres in the Bakhtin’s circle: 
implications to the scientific diffusion. Alfa, São Paulo, v.52, n.l, p.57-79, 2008. 



HENRIQUE, MARTA APARECIDA BROIETTI. O artigo acadêmico: da função 
social à elaboração? Revista Saber Aeadêmieo 13: junho/2012. 

JOHNS, ANN M. et al. Crossing the boundaries of genre studies: commentariesby 
experts. Journal of Seeond Eanguage Writing, n. 1, p. 234-249, 2006. 

KIST, CRISTIANE PATRÍCIA, EERRAZ, DANIEEA ERIGO. Compreensão de 
professores de Biologia sobre as interações entre Ciência, Tecnologia e 
Sociedade.Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências. Vol. 10 No 1, 
2010 . 

EEWENSTEIN, Bruce V. When Science Meets the Public. Eei 13.243, de 11 de 
janeiro de 2016. 

MARBÀ, A., MÀRQUEZ, C., SANMARTÍ, N. ?Qué impUca leeren classe de 
ciências? Alambique. Didatica de lascienciasexperimentales. N.59, pp 102-111, enero 
2009. 

MARCIEEA, CABANA; GRAZIEEA, EUNARDI; TERRAZZAN, EDUARDO A. 
Textos de divulgação científica: avaliando uma estratégia didática para o ensino 
médio. IV ENCONTRO NACIONAE DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM 
CIÊNCIAS. Bauru, SP Novembro, 2003. 

MARTINS, A. E. P. História e filosofia da ciência no ensino: Há muitas pedras nesse 
caminho. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 24, n.l, p.112-131, Abr. 2007; 

MARTINS, L; NASCIMENTO, T. G.; ABREU, T. B. Clonagem na sala de aula: um 
exemplo do uso didático de um texto de divulgação cientílIca.Investigações em 

ensino de ciências. Porto Alegre v. 9, n. 1, p. 95-111, 2004. 

MARTINS, R. de A. Introdução. A história das ciências e seus usos na educação. In: 

SIEVA, C. C. (ed.). Estudos de história e filosofia das ciências: subsídios para aplicação 
no ensino. São Paulo: Eivraria da Eísica, 2006. p.xxi-xxiv; 


MATTHEWS, MICHAEL R. História, Filosofia e Ensino de Ciências: a tendência 
atual de reaproximação. Cad.Cat.Ens.Fis., vl2, n3; pl64-214, dez. 1995; 

MENDONÇA, E. A., SOUZA, A. V., Dutra, D. A. Saúde púbica, urbanização e 
dengue no Brasil. Sociedade & Natureza, Uberlândia, 21 (3): 257-269, dez. 2009; 

NASCIMENTO, TATIANA GAEIETA. Definições de Divulgação Científica por 
jornalistas, cientistas e educadores em ciências. Revista Ciência em Tela, vol. 1, n.02, 
2008; 


_. Leituras de Divulgação científica na formação inicial de licenciandos de 

ciências. - Florianópolis: UFSC/CFM/CED/, 2008 (tese de doutorado). 

OEIVEIRA, J. M. Ciência e divulgação científica: reflexões sobre o processo de 
produção e socialização do saber. Caligrama (São Paulo. Online), [S.I.], v. 3, n. 1, abr. 
2007. ISSN 1808-0820. 

OEIVEIRA, M. S. Gêneros textuais e letramento. RB EA, Belo Horizonte, v. 10, n. 2, 
p. 325-345, 2010. 

PERTICARRARI, A. et.al. O uso de textos de divulgação científica para o ensino de 
conceitos sobre ecologia a estudantes da educação básica.Ciência & Educação, v. 16, 
n. 2, p. 369-386, 2010; 

PINTO, G. A. Literatura não-canônica de divulgação científica em aulas de 
ciências. Revista Ensaio-Pesq.Educ.Ciênc.,dez. 2009, v. 11, n.2. 

POZO, J. L; CRESPO, M. Á. G. A aprendizagem e o ensino de ciências: do 
conhecimento cotidiano ao conhecimento científico. Tradução Naila Freitas. 5ed., 
Porto Alegre: Artmed, 2009. 

PROKOP,P., PROKOP, M., TUNNICEIFFE, S. e D.Is biology boring?Student 
attítudes toward biology. JBE I Volume 42 Number 1, Winter 2007. 



QUEIROZ, S. L.; FERREIRA.L. N. A.; IMASATO, H. Textos de divulgação 
científica no ensino superior de química: aplicação em uma disciplina de Química 
Estrutural. EducaciónQuimica, v. 23, n. 1, p. 49-54, 2012. 


RIBEIRO, R. A.; KAWAMURA, M. R.A ciência em diferentes vozes: uma análise 
de textos de divulgação científica. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM 
EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, 5., 2005, Bauru. Atas... Bauru, 2005. ICD-ROM. 


RIBEIRO, R. A., KAW AMURA, M. R. D. Divulgação científica e ensino de física: 
intenções, funções e vertentes. In: Atas do X Encontro de Pesquisa em Ensino de 
Eísiea. Londrina, PR: SBE, 2006. 

ROCHA, M. B. Contribuições dos textos de divulgação científica para o ensino de 
Ciências na perspectiva dos professores. Acta Scientiae, Canoas, v.l4, n.l, p. 132- 
150, jan./abr. 2012. 


ROCHA, M. B. O potencial didático dos textos de divulgação científica segundo 
professores de ciências. R.B.E.C.T., vol.5, número 2, maio-ago.2012.ISSN - 1982- 
873X. 


SALÉM, S.; KAW AMURA, M. R. O texto de divulgação e o texto didático: 
conhecimentos diferentes? In: ENCONTRO DE PESQUISADORES EM ENSINO 
DE EÍSICA, 5., 1996, Belo Horizonte. Anais... Belo Horizonte: SBE, 1996. 


SANTOS, C.E., MENDONÇA, M., CAVALCANTE, M.C.B. Diversidade textual: os 
gêneros na sala de aula.Belo Horizonte: Autentiea, 2005. 

SANTOS, W.L.P., MORTIMER, E.E. Uma análise de pressupostos teóricos da 
abordagem C-T-S (Ciência-Tecnologia-Sociedade) no contexto da educação 
brasileira. ENSAIO - Pesquisa em Educação em Ciênciasvolume 02 / Número 2 - 
Dezembro 2002. 


SILVA, H. C.; ALMEIDA, M. J. P. M. O deslocamento de aspectos do 
funcionamento do discurso pedagógico pela leitura de textos de divulgação 
científica em aulas de física. Revista Electrónica de Ensenanza de lasCiencias, v. 4, n. 
3,p. 155-179, 2005. 

SIEVA, MÁRCIO JOSÉ DA, CRUZ, SÔNIA MARIA S.C. DE SOUZA. A inserção 
do enfoque CTS através de revistas de divulgação científica. IX Encontro Nacional 
de Pesquisa em Ensino de Eísica. Jaboticatubas, MG, 2004. 

TEIXEIRA, ERANCIMAR MARTINS. Alfabetização científica: questões para 
reflexão. Ciênc. Educ., Bauru, v. 19, n. 4, p .795-809, 2013. 

TORTORA, G.J.; EUNKE, B.R.; CASE, CE. Microbiologia. 10. ed.. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 

_Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável. Traduzido pelo Centro de Informação das Nações Unidas para o Brasil 
(UNIC Rio), última edição em 13 de outubro de 2015. Disponível em[ 
https://sustainabledevelopment.un.org ]; 


